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Programa / Programe 
 

1º Dia 

terça-feira, 6 de setembro 
8:30 – 09:00 | Receção, registo de participantes e afixação de posters 
09:00 – 9:30 | Cerimónia de abertura  
   

S1 Moderador e presidente de sessão: José Carlos Costa 

9:30 – 10:15 | CONFERÊNCIA DE ABERTURA 

SALVADOR RIVAS-MARTÍNEZ Y SUS APORTACIONES A LAS 
CIENCIAS GEOBOTÂNICAS 
[Salvador Rivas-Martinez and his contributions to geobotanical 
sciences] 

Ángel Penas, Universidad de Léon 
 

10:15 – 11:10 | Comunicações orais  

C1. A VEGETAÇÃO DO LITORAL DE SÃO VICENTE (CABO VERDE) 
Carlos Neto, José C. Costa, Isildo Gomes, Fréderic Bioret & Maria 
Romeiras 
 

C2. PROPOSITION D'UN SYNSYSTÈME COMMUN DES 
VÉGÉTATIONS HALOPHILES DES FALAISES ATLANTIQUES 
FRANCO-IBERIQUES 
Frédéric Bioret, Erwan Glemarec, Jorge Capelo, Javier Loidi & Jesús 
Izco 
 

C3. A VEGETAÇÃO DA ILHA DE SANTA LUZIA (CABO VERDE) 
Isildo Gomes, Carlos Neto, Fréderic Bioret, Silvana Roque, Maria 
Romeiras, Maria Cristina Duarte, Samuel Gomes, & José Carlos Costa  

 

11:10 – 11:30 | Pausa para café 
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S2 Moderadora e presidente de sessão: Sílvia Ribeiro 

11:30 – 12:15 | CONFERÊNCIA 

VEGETAÇÃO HERBÁCEA, FOGO E HERBIVORIA NUM TERRITÓRIO EM 
ACELERADA MUDANÇA 
[Herbaceous vegetation, fire and herbivory in a accelerated changing 
territory] 

Carlos Aguiar (Escola Superior Agrária de Bragança, IPB) 
 

12:15 – 13:00 | Comunicações orais 

C4. RESTAURO DE TURFEIRAS PASTOREADAS NOS AÇORES, 
TENDÊNCIAS DE UMA DÉCADA 

Cândida Mendes, Dinis Pereira & Eduardo Dias 
 

C5. ANÁLISE DE INDICADORES ESTRUTURAIS E BIOLÓGICOS NA 
SUCESSÃO REGENERATIVA DE TURFEIRAS PÓS PASTOREADOS 
NOS AÇORES 
Cândida Mendes, Dinis Pereira & Eduardo Dias 
 

C6. CARACTERIZAÇÃO E DINÂMICA RECENTE DAS 
COMUNIDADES VEGETAIS DOS PLANALTOS DA SERRA DA 
ESTRELA ATRAVÉS DE DETEÇÃO REMOTA 
Inês Mendes, Carla Mora, Susana Rodríguez Echeverría & Gonçalo 
Vieira 

 

13:00 – 14:30 | Almoço 
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S3 Moderador e presidente de sessão: Carlos Neto 

14:30 – 15:15 | CONFERÊNCIA  

A NOVA CHECKLIST DA VEGETAÇÃO DE PORTUGAL:  
HARMONIZAÇÃO COM AS CLASSIFICAÇÕES CONTEMPORÂNEAS 
EUROPEIAS E INTERNACIONAIS DE VEGETAÇÃO E DE TIPOS DE 
HABITATS  

[The new vegetation checklist of Portugal: harmonization with 
contemporary European and international classifications of 
vegetation and habitat types] 

Jorge Capelo (INIAV, ECOCHANGE, CIBIO-InBio) 
 

15:15 – 16:40 | Comunicações orais  

C7. ADELFEIRAIS E AZEREIRAIS - RESTAURO E MONITORIZAÇÃO 
Catarina Meireles, Cristina Baião, Mauro Raposo, Conceição Castro & 
Carlos Pinto Gomes 

 
C8. RESTAURO ECOLÓGICO E CONSERVAÇÃO DE BOSQUES 
ALUVIAIS (ALNUS GLUTINOSA) DO RIO SEVER 
TRANSFRONTEIRIÇO (PORTUGAL E ESPANHA) 
Sílvia Ribeiro, José Robredo Sánchez, Federico Julián, João Paulo 
Fernandes, Juan Jesús Sánchez, Jesús Baéna, José Mª Ramos, Sonia 
Borowiecka & José Luis García 
 

C9. ENVIRONMENTAL AND MORPHOLOGICAL TRAITS IN THREE 
SYMPATRIC LAVANDULA SECTION STOECHAS AND RELATED 
COMMUNITIES 
Joana Domingues, Sílvia Ribeiro, Maria Teresa Coelho, Celina 
Barroca, Cristina Canavarro, José Carlos Gonçalves, Natália Roque & 
Fernanda Delgado 

 
16:40 – 17:00 | Pausa para café 
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S4 Moderadora e presidente de sessão: Fernanda Delgado                

 17:00 – 17:45 | CONFERÊNCIA 
APLICACIONES DE LA GEOBOTÁNICA EN ESTUDIOS DE CAMBIO 
CLIMÁTICO 

[Geobotanical applyed to climate change studies] 

Sara del Río (Universidad de Léon) 
 

17:45 – 18:15 | Comunicações orais  

C10. DAUCO HALOPHILI-LIMONIETUM DODARTII NOVA 
ASSOCIAÇÃO DAS ARRIBAS MARÍTIMAS DA COSTA ALENTEJANA 

Ana Rita Pina, José Carlos Costa, Ana Caperta & Carlos Neto 
 

C11. ROSO SEMPERVIRENTIS-BUXETUM SEMPERVIRENTIS NOVA 
ASSOCIAÇÃO DE BUXUS SEMPERVIRENS PARA O MACIÇO 
CALCÁRIO ESTREMENHO 

António Flor, Carlos Neto & José Carlos Costa 
 

 

SP1 Moderadora e presidente de sessão: Fernanda Delgado 

18:15 – 19:00 | Comunicações em painel   
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

2º dia 
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quarta-feira, 7 de setembro 

S5 Moderador e presidente de sessão: Tiago Monteiro-Henriques 

09:00 – 09:45 | CONFERÊNCIA   
UMA APROXIMAÇÃO BIOCLIMÁTICA AOS BIOMAS MUNDIAIS 

[A bioclimatic approach of the world biomes] 

Javier Loidi (Universidad del País Vasco) 

 

09:45 – 11:10 | Comunicações orais   

C12. A LOOK INTO THE FUTURE OF THE BIOCLIMATIC DROUGHT 
IN THE IBERIAN PENINSULA UNDER A PESSIMISTIC-
INTERMEDIATE CLIMATE CHANGE SCENARIO 
Giovanni-Breogán Ferreiro-Lera1, Aitor Álvarez-Santacoloma1, 
Alejandro González-Pérez1, Norma Yolanda Ochoa-Ramos1, Raquel 
Alonso-Redondo1, Ángel Penas1 y Sara del Río 

C13. DIAGNOSIS BIOCLIMÁTICA DEL ESTADO DE JALISCO 
(MÉXICO) Y SU RELACIÓN CON LA VEGETACIÓN POTENCIAL 
Norma Yolanda Ochoa-Ramos, Alejandro González-Pérez, Aitor 
Álvarez-Santacoloma, Giovanni Breogán Ferreiro-Lera, Luis Fernando 
Gopar-Merino, Ángel Penas, Sara del Río & Miguel Ángel Macías-
Rodríguez 

C14. INTÉRÊT DE LA PHYTOSOCIOLOGIE PAYSAGÈRE POUR LA 
GESTION CONSERVATOIRE DES VÉGÉTATIONS DES FALAISES 
MARITIMES ATLANTIQUES 
Erwan Glemarec & Frédéric Bioret 
 

C15. ALGUMAS COMUNIDADES VEGETAIS MESÓFITAS DE 
VERTENTES ROCHOSAS DA ILHA DE SANTO ANTÃO (CABO 
VERDE) 
José Carlos Costa, Isildo Gomes, Carlos Neto, Fréderic Bioret, Maria 
Romeiras & Cristina Duarte 
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C16. IDENTIFICAÇÃO DAS COMUNIDADES VEGETAIS DAS 
CAATINGAS DO CRISTALINO NOS MUNICÍPIOS DE CARIRÉ, 
GROAÍRAS, MASSAPÊ, RERIUTABA, SANTA QUITÉRIA E SOBRAL, 
CEARÁ, BRASIL 
Marízia Pereira, Elnatan de Souza, Francisco Fernandes de Araújo, 
Diego Santos, Nuno Guiomar & Sílvia Ribeiro 

11:10 – 11:30 | Pausa para café 
 

 S6 Moderador e presidente de sessão: Albano Figueiredo     

11:30 – 12:15 | CONFERÊNCIA  

ECOINFORMATICA E GEOBOTÂNICA EM PORTUGAL: NECESSIDADE DE 
INTEGRAÇÃO E ACESSO LIVRE 

[Ecoinformatic and Geobotany in Portugal: need for integration and 
open access] 

Tiago Monteiro-Henriques (Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro) 
Pedro Arsénio (LEAF, ISA, Universidade de Lisboa) 
Sílvia Ribeiro (Universidade de Évora; LEAF, ISA, Universidade de 
Lisboa) 

 

12:15 – 13:00 | Comunicações orais 

C17. MODELAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DOS SAPAIS 
DA ZEC ESTUÁRIO DO TEJO 
Hugo Oliveira, Sílvia Ribeiro & Dalila Espírito-Santo 
 

 
C18. CONTRIBUTOS PARA A GESTÃO E VALORIZAÇÃO DAS 
COMUNIDADES DE PRUNUS LUSITANICA L. 
Mauro Raposo, Sara del Río, Francisco Vázquez Pardo, Jean-Jacques 
Lazare & Carlos Pinto-Gomes 
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C19. A VALORIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DOS ECOSSISTEMAS E DA 
BIODIVERSIDADE ATRAVÉS DO ECOTURISMO: CASO PRÁTICO 
NAS SERRAS CALCÁRIOS DO CENTRO DE PORTUGAL 
Carmo Lopes & Carlos Pinto Gomes 

13:00 – 14:30 | Almoço   
  

S7 Moderador e presidente de sessão: Carlos Pinto Gomes 

14:30 – 15:00 | CONFERÊNCIA 

O VALOR DA BIOCLIMATOLOGIA NO PLANEAMENTO AGRÍCOLA  

 [The value of bioclimatology in agricultural and forestry land 
planning] 

Eusébio Cano (Universidad de Jaén) 

 
15:00 – 15:45 | Comunicações orais  

C20. CISTUS LADANIFER L. NATURAL SHRUBLAND MANAGEMENT 
David Franco Frazão, José Carlos Gonçalves, Amélia M. Dias & 
Fernanda Delgado 

C21. ROCKROSE COMMON GARDEN EXPERIMENT 
David Franco Frazão, Celina Barroca, Tatiana Diamantino, João Paulo 
Carneiro, Celestino Quintela-Sabarís & Maria Margarida Ribeiro 

C22. GENETIC STRUCTURE IN THREE SYMPATRIC LAVANDULA SPECIES 
Tatiana Diamantino, Joana Domingues, Fernanda Delgado, José 
Carlos Gonçalves & Maria Margarida Ribeiro 

 

SP2 Moderadora e presidente de sessão: Catarina Meireles 

15:15 – 16:15 | Comunicações em painel 

16:10 – 16:30 | Pausa para café 

S8 Moderador e presidente de sessão: Pedro Arsénio 
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16:30 – 17:00 | Comunicações orais 

C23. O PASSADO E O FUTURO DA ESTEVA E A ADAPTAÇÃO ÀS 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 
Alice Maria Almeida, Miguel R. Ferreira, Natália Roque, Celestino 
Quintela-Sabarís, Paulo Fernandez & Maria Margarida Ribeiro 

C24. PREDICTING ADJUSTMENTS ON FLORISTIC COMPOSITION 
IN AREAS HIGHLY SUSCEPTIBLE TO CLIMATE CHANGE: THE CASE 
OF CORK AND PYRENEAN OAK FORESTS IN THE CENTRO 
REGION OF PORTUGAL  
Isabel Passos, Margarida Ribeiro & Albano Figueiredo 

 

17:00 – 17:45 | CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO 

LIMIARES, LIMITES E MARGENS: DESAFIOS NA MODELAÇÃO 
DOS IMPACTOS DAS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS NAS ESPÉCIES 
VEGETAIS E NAS COMUNIDADES 

[Thresholds, limits and edges: challenges for modelling climate 
change impacts on plant species and communities] 

Albano Figueiredo (Universidade de Coimbra) 
 
 

18:00 | SESSÃO DE ENCERRAMENTO  
20:00 | Jantar de encerramento 

 
3º Dia 

 

Quinta-feira, 8 de setembro 
09:00 |Encontro junto ao edifício principal da Escola Superior Agrária 
de Castelo Branco 

09:00 – 17:30 | Excursão geobotânica à serra da Gardunha 
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Resumo  

Na região semiárida do Nordeste do Brasil, localiza-se o bioma Caatinga, a 
“floresta branca”, devido ao aspeto da vegetação na estação seca, a 
caducifólia da maioria das árvores e arbustos. A Caatinga do Cristalino, que 
ocupa 70% nas superfícies sertanejas, em solos delgados e fertilidade 
moderada a elevada, está dominada pela vegetação do semiárido. Neste 
trabalho, identificou-se a flora e algumas comunidades vegetais, nos 
municípios de Cariré, Groaíras, Massapê, Reriutaba, Santa Quitéria e Sobral. 
As expedições de coletas e os inventários florísticos foram efetuadas entre 
2014 e 2018. Os espécimes identificados estão depositados no Herbário 
Prof. Francisco José de Abreu Matos (HUVA). No estudo da vegetação 
aplicou-se o método clássico sigmatista de Braun-Blanquet e efetuou-se 
uma análise classificativa (Modified Twinspan) na separação das 
comunidades vegetais, com identificação de espécies-diagnóstico (coef. phi) 
e teste exato de Fisher. Na identificação das comunidades vegetais, 
seguiu-se a classificação de 12 tipos de caatingas de Andrade-Lima 
(1981). O elenco florístico é composto por 148 espécies, distribuídas por 
119 gêneros e 47 famílias. Foram identificadas 34 espécies endêmicas. A 
análise fitossociológica da vegetação contemplou três comunidades: 
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arbóreas de Cordia oncocalyx e Commiphora leptophloeos; Aspidospermum 
pyrifolium e Cenostigma nordestinum (inédita); e Copernicia prunifera e 
Microdesmia rígida (inédita). 

Palavras-chave: Nordeste, Caatingas do Cristalino, florestas sazonalmente 
secas, elenco florístico, agrupamentos vegetais. 
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